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AS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS E AMBIENTAIS DOS RECICLADORES E DOS 

FERROS VELHOS PARA OS CANAIS REVERSOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 
 

Na modernidade, uma das grandes preocupações que afligem a humanidade é em 

relação à sustentabilidade das produções humanas. O consumo de bens vem aumentando e com 

eles, o uso de embalagens, devido ao surgimento constante de novas tecnologias e do período 

de obsolescência programada dos produtos (CORNIERI; FRACALANZA, 2010). Estima-se 

que, em média, 99% dos bens comprados sejam descartados em seis meses (ONU, 2018), o que 

gera a preocupação pela quantidade de resíduos sólidos criados e descartados diariamente. 

Como evidenciado, a estimativa é que o crescimento do descarte até 2030 seja 70% maior que 

na atualidade, chegando ao valor de 2,2 bilhões de toneladas anuais até 2025 (PNUMA, 2019). 

Tais dados levam a analisar o impacto causado pelas produções, consumo e descarte destes 

produtos, como problemas relacionados aos danos ao planeta, como poluição e contaminação 

do ar, água e solo, risco de danos à saúde, além da questão da sustentabilidade das matérias 

primas, que contempla a definição de sustentável: produzir suprindo a demanda atual, sem 

prejudicar o futuro da civilização e do planeta (GIANNETTI; BONILLA; ALMEIDA, 2013; 

D’ADAMO, 2019). 

São resíduos sólidos todos os materiais, substâncias, objetos ou bens descartados 

resultantes das atividades humanas em sociedade, por definição da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS). Ademais, são considerados resíduos, pois não apresentam mais 

utilidade para o consumidor primário, entretanto há caminhos que esses resíduos podem tomar 

para reintegrar a cadeia de consumo em sua essência, de forma parcial ou como novos produtos. 

Nesse contexto, os canais reversos de bens de consumo estão presentes nas diversas 

etapas de comercialização e industrialização onde há descartes de matéria-prima, até a sua 

reintegração ao processo produtivo (LEITE, 2009; SOUZA; PAULA; SOUZA-PINTO, 2012). 

Existem três subsistemas reversos: reuso, remanufatura e reciclagem (LEITE, 2009). No 

primeiro deles, denominado “reuso”, os produtos são limpos e deixados em condições de 

reutilização pelo consumidor, mas não há reparo ou incremento no produto descartado. No 

segundo, chamada de “remanufatura”, o produto é reconstituído com a mesma finalidade 

original, com a substituição de componentes. Já o terceiro, nominada “reciclagem”, diz respeito 

ao canal reverso em que o produto não continua com sua funcionalidade original. Estes 

materiais podem ser reutilizados no processo de produção dos produtos originais ou ainda servir 

de matéria-prima para outras indústrias (LEITE, 2009; REVLOG, 2009). 

Nos países em desenvolvimento como o Brasil, essa coleta de material descartado pode 

ser uma estratégia de sobrevivência, como uma alternativa de trabalho frente ao desemprego, 

por exemplo; ou ainda um ramo comercial lucrativo, no caso das vendas em grande escala e 

triagem dos diferentes tipos de materiais. Os trabalhadores que atuam com a coleta de 

reciclagem, de forma individual ou coletiva, em português, podem ser chamados de 

“catadores”, “coletores”, “carroceiros”, “sucateiros” ou “recicladores” (SOUZA et al., 2012). 

Já aqueles que atuam buscando a compra de matérias em escala podem ser denominados como 

“intermediários” ou “atravessadores” (AGUIAR, 1999; CRUZ; QUANDT, 2007; 

GONÇALVES-DIAS; TEODÓSIO, 2006;).  

Há, portanto, um comércio incentivado pelas indústrias de commodities de recicláveis, 

que agem como destino final do resíduo sólido reciclável em posse de atravessadores 

(MEDINA, 1997) e de sucateiros organizados em coletivos, pois conseguem aumentar a escala 

de material coletado, podendo se tornar um fornecedor da indústria aumentando seus ganhos 
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reais (MEDINA, 2000; PAIVA, 2004; WIEGO, 2009). Contudo, o incentivo da indústria, abre 

espaço para que atravessadores e sucateiros atuem com outros dois subsistemas reversos: 

através do comércio local com pessoas físicas ou jurídicas, auxiliando na longevidade de peças 

e produtos (LEITE, 2009). 

A temática dos catadores tem sido alvo de investigação de estudiosos do tema, mas ainda 

há um gap em relação aos agentes dessa cadeia produtiva, bem como do envolvimento desses 

profissionais com intermediários ou atravessadores (CARMO; OLIVEIRA; ARRUDA, 2006; 

CRUZ; QUANDT, 2007; GONÇALVES-DIAS; TEODÓSIO, 2006; PAIVA, 2004; MEDINA, 

1997, 2000; RODRIGUEZ, 2004; WIEGO, 2009). Neste sentido, o problema de pesquisa e o 

objetivo serão apresentados a seguir. 

 

1.1. Problema de pesquisa e Objetivos 

 

Dada a contextualização apresentada, o presente artigo tem o seguinte questionamento: 

“Quais são as contribuições sociais e ambientais dos recicladores e dos ferros velhos para os 

canais reversos de resíduos sólidos?”. Sendo assim, de maneira geral, esta pesquisa objetiva 

identificar as contribuições sociais e ambientais dos recicladores e dos ferros velhos para os 

canais reversos de resíduos sólidos, abordando os três subsistemas reversos: reuso, 

remanufatura e reciclagem sob a ótica dos catadores e atravessadores.  

Como objetivo secundário de pesquisa, pretende-se analisar as relações existentes entre 

catadores e atravessadores, bem como as organizações e estratégias empregadas que 

profissionalizam a atuação destes e influenciam positivamente seus ganhos.  

A partir da investigação da percepção dos sucateiros e de gestores de ferros velhos sobre 

suas contribuições sociais e ambientais para a sustentabilidade, pretende-se evidenciar a 

importância da participação destes atores no canal reverso dos resíduos sólidos urbanos e na 

consequente mitigação do impacto ambiental provocado por resíduos. Assim, espera-se, com a 

conclusão deste trabalho, oferecer um material informativo para os agentes operantes da cadeia 

logística, bem como valorizando para a sociedade a atuação dos mesmos no contexto brasileiro. 

O presente artigo está organizado de forma a contemplar, após esta introdução, a 

fundamentação teórica na seção dois; a metodologia na seção três; a discussão dos resultados 

na quatro; a conclusão na seção cinco; e, por último, as referências utilizadas. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

Como parte do entendimento sobre as contribuições sociais e ambientais dos catadores, 

é preciso entender a abrangência dos problemas ambientais com resíduos sólidos e a destinação 

incorreta desses. Como parte desta compreensão, sugere-se recapitular os primórdios do 

consumo exacerbado e do surgimento do setor reciclável como uma oportunidade de negócio. 

 

2.1. O contexto do surgimento do setor da reciclagem 

   

Após as revoluções industriais e a intensificação da produção em massa, na qual a 

economia global se sustenta, diminuiu-se a produção de produtos duráveis e optou-se por 

materiais de baixa resistência como forma de diminuição do custo de produção para empresas, 

e de compra para os clientes. Estes produtos passaram, também, a apresentarem uma 

durabilidade, o que não seria um impedimento, uma vez que as constantes atualizações 

tecnológicas levariam as pessoas a adquirirem novos bens atualizados (PACHECO, 2012). 

Contudo, houve então um aumento dos resíduos sólidos, principalmente de materiais como 
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papelão, plástico e vidro gerando uma oportunidade e uma necessidade para o desenvolvimento 

do setor da reciclagem (CORNIERI; FRACALANZA, 2010; FIGUEIREDO, 2011; LEITE, 

2000). 

A falta de estímulos e de compreensão das atividades de reciclagem acarretam na 

desinformação sobre os materiais e a continuada destinação incorreta desses resíduos, que 

culminam em impactos ambientais e econômicos (ANCAT, 2014). Dentre os principais efeitos 

ambientais, a reciclagem permite a minimização da exploração de recursos naturais, uma vez 

que diversos são os materiais totalmente aproveitáveis no processo de reciclagem, como metal 

e cobre; ou parcialmente aproveitáveis, como aparas de papéis.  

Como efeitos benéficos ao meio ambiente pode-se citar a redução da poluição do solo, 

da água e do ar, uma vez que as atividades de extrair novas matérias-primas de produção e 

evitar a destinação incorreta do material, ademais do processo de reciclagem do material, 

demandam menor uso recursos (ANCAT, 2014). Já pela ótica econômica, a reciclagem impacta 

no orçamento público, pois diminui a necessidade de aterros sanitários, bem como no ambiente 

privado, ao reduzir o custo de produção das indústrias. Ademais, a reciclagem é a fonte principal 

ou exclusiva de renda de milhares de famílias que atuam diretamente com a atividade, sejam 

atravessadores ou catadores (ASIM; BATOOL; CHAUDHRY, 2012). 

 

2.2. Das lacunas da logística reversa ao trabalho informal 

 

A compreensão da cadeia de logística de reciclagem e seus participantes é crucial para 

ter um entendimento completo a respeito das situações, comportamentos e tendências do 

mercado (AGUIAR, 1999; PACHECO, 2012).  

O termo “logística reversa”, o qual passou a ser utilizado após 1990 com a preocupação 

das empresas sobre o descarte de seus produtos após a utilização, tem foco no inverso da 

“logística direta”, que é responsável por levar os produtos do centro de distribuição para o 

mercado consumidor, isto é, levar o produto após o consumo de volta a produção, onde poderá 

retornar ao ciclo do produto (LEITE, 2009).  

Neste discurso, Pegorin e Araújo (2018) trazem uma contribuição quanto ao saneamento 

urbano, o qual inclui a coleta e a destinação correta de materiais inutilizáveis como uma forma 

de promover a sustentabilidade local. Este termo inclusive se desdobra, segundo as autoras, no 

conceito de “cidades inteligentes”, pois tal procedimento envolve a logística reversa como 

forma de promoção de qualidade de vida urbana e equilíbrio ambiental. 

Entretanto, os problemas de implementação do sistema de logística reversa para as 

indústrias são diversos, tais como custo do retorno; localização fragmentada do descarte; 

contaminação por outros produtos, dentre outros fatores que fazem com que cada indústria 

ainda não consiga ser responsável por recuperar os produtos de sua autoria. É neste ponto que 

existem e atuam os agentes recicladores, que retiram parte dos resíduos sólidos passíveis de 

reciclagem de descartes comuns para beneficiamento e destinação às indústrias (LEITE, 2009; 

GIANNETTI; BONILLA; ALMEIDA, 2013). 

A maior parte da destinação de resíduos sólidos segue para aterros sanitários 

(PACHECO, 2012) e apenas 16% das cidades do Brasil possuem coletas seletivas (CEMPRE, 

2014). Os catadores autônomos e informais, sejam com seus carrinhos próprios ou alugados, 

são responsáveis pela maior parte da coleta dos materiais que vão para os aterros (CHAGAS; 

NETO, 2012; MEDEIROS; MACÊDO, 2006). As porcentagens de materiais nos aterros variam 

conforme aponta o Anuário da Reciclagem da Associação Nacional dos Catadores e Catadoras 

de Materiais Recicláveis (ANCAT) de 2018. Porém, os materiais com maior taxa de reciclagem 

são aqueles que possuem maior demanda das indústrias (MEDINA, 1997; LEITE, 2009), como 

é o caso de papel e latas de alumínio que possuem melhores preços em relação aos demais 

resíduos sólidos. 
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Os participantes da cadeia de logística da reciclagem podem ser separados com base em 

suas interações com a cadeia de logística reversa sendo estas: devolução, recebimento, coleta e 

processamento. A primeira (devolução) pode ser realizada por qualquer agente, como 

consumidores no descarte, ou indústrias – no caso de sobras de produção – que chegam até os 

receptores (agentes como os fornecedores, fabricantes, atacadistas ou varejistas) que irão 

comercializar com os intermediários independentes a coleta desse material, sendo empresas de 

coletores privadas ou cooperativas. Ao destino final são responsáveis pela transformação, que 

realizarão o processo de processamento da reciclagem (GONÇALVES-DIAS; TEODÓSIO, 

2006).  

Nesta pesquisa, foca-se nos catadores e atravessadores, os quais atuam tanto como 

receptores quanto coletores. 

 

2.3. Os catadores, os atravessadores e os “ecopontos” 

 

Os catadores são pessoas em situação de vulnerabilidade que encontraram na reciclagem 

um meio sobrevivência (MEDEIROS; MACÊDO, 2006). Para Assim, Batool e Chaudhry, 

(2012), os catadores possuem características sociodemográficas distintas, ou sejam, são homens 

e mulheres de diferentes idades podendo ser refugiados ou socialmente desfavorecidos, os quais 

dependem do estado de conservação do item para obterem algum lucro. Mesmo marginalizados 

pela sociedade e sendo o elo mais fraco da cadeia, eles agem como principais responsáveis pela 

reciclagem, atuando em aterros sanitários ou nos centros urbanos, recolhendo resíduos sólidos 

passíveis de comercialização, normalmente com um carrinho para guardar o material e 

chegando a andar dezenas de quilômetros por dia, com baixas margens de ganho, com 

exposições a riscos nos aterros sanitários e nas situações de trabalho, e por vezes são excluídos 

da sociedade e se encontram em situações de preconceito.  

Ademais, eles podem ser autônomos ou agregados a uma cooperativa, onde ganham 

mais força de atuação, ao juntarem maiores quantidades de materiais e negociarem melhores 

preços com atravessadores ou até mesmo com indústrias (MEDINA, 2000; PAIVA, 2004; 

WIEGO, 2009). Neste sentido, é inclusive possível que estes trabalhadores façam investimentos 

em maquinários necessários para melhorar o beneficiamento dos resíduos sólidos (CRUZ; 

QUANDT, 2007; FIGUIREDO, 2001). 

Uma alternativa para o trabalho de catadores, são os “ecopontos”, que surgem como 

uma Política Pública para lidar com os resíduos sólidos gerados na sociedade, surgindo em 

diversas cidades do Brasil, sendo regulamentado na cidade de Limeira, localizada no interior 

do Estado de São Paulo, pela Legislação municipal n° 4.651, de 3 de maio de 2010.  

Tais pontos agem como uma forma de evitar a destinação ou despejo incorreto dos 

resíduos, que por vezes pode ocasionar contaminações variadas ou acúmulo indesejado em 

locais urbanos (ALVAREZ, 2014). Os ecopontos, ademais, são instalações mantidas pela 

prefeitura municipal local que cede o espaço aos catadores que atuam como gestores 

responsáveis pelo espaço, realizando o atendimento aos frequentadores e a orientação de 

destino correta dos resíduos.  

Dentre os resíduos aceitáveis em ecopontos estão resíduos de construção civil, móveis 

velhos, objetos de madeira e materiais recicláveis. Entretanto, os ecopontos não podem coletado 

lixo domiciliar comum, lixo eletrônico, óleo e material contaminado, como o hospitalar. Os 

resíduos sólidos aceitos podem ser destinados a aterros (entulhos), assim como podem ser 

direcionados à cadeia logística da reciclagem. O eco coletor responsável tem autonomia sobre 

a comercialização do material reciclável com atravessadores ou indústrias, onde a receita gerada 

é convertida em lucro para os responsáveis do local e demais trabalhadores (ALVAREZ, 2014). 

A renda de catadores filiados a ecopontos depende da quantidade de material reciclável que 

coletam ou recebem, bem como é de sua responsabilidade as negociações com atravessadores. 
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Vale ressaltar que estes agentes não recebem salários da prefeitura pela atuação, mas apenas o 

espaço de trabalho. 

Os atravessadores ou intermediários são gestores de ferro velhos privados, podendo ser 

categorizados em pequenos, médios ou grandes sucateiros (CHAGAS; NETO, 2012). A 

vantagem comercial de médios e grandes ferros velhos é que, por possuírem maior investimento 

em equipamentos, espaço e pessoal, obtém vantagens para comercializar grandes quantidades 

com o destino final: as indústrias de reciclagem, dentre elas: fábricas, usinas, siderúrgicas etc. 

Tais indústrias costumam se localizar em grandes centros e aceitam apenas a entrega de grandes 

quantidades de materiais trabalhando, portanto, com médios ou grandes sucateiros, ou ainda 

com cooperativas (CRUZ; QUANDT, 2007; LEITE, 2009).  

Os pequenos e médios atravessadores, por sua vez, comumente atuam comercializando 

diversos tipos de materiais recicláveis adquirindo-os de coletores, cooperativas ou outros 

comércios, enquanto grandes sucateiros focam em materiais específicos segmentados por 

mercados, como por exemplo comercializando apenas aparas de papel, plásticos, vidros ou 

metais (CHAGAS; NETO, 2012; LEITE, 2000), se diferenciando pela comercialização de 

milhares de toneladas mensais; por possuírem grandes áreas para estocagem e processamento, 

utilizando de equipamento, como prensas hidráulicas, máquinas especializadas, trituradores, 

dentre outros que garantem vantagens na comercialização final com a indústria recicladora ao 

fornecerem o material na etapa anterior ao reprocessamento. 

De acordo com Leite (2009), no espaço de trabalho de catadores e atravessadores surge 

uma oportunidade de negócio e atuação paralela que não interfere no desempenho com a 

reciclagem destinada a indústria, podendo, no entanto, fornecer ganhos unitários maiores do 

que os adquiridos com as indústrias. A comercialização de matérias para reuso e remanufatura 

para os interessados, seja de forma passiva ou ativa, oferece ganhos maiores, pois a venda do 

produto, seja de forma total ou parcial, se dá de acordo com o peso do mesmo. Assim, há uma 

extensão da vida útil do produto, gerando benefícios a quem comercializa e quem procura o 

material (LEITE, 2009). 

 

2.4. Os reflexos sociais e ambientais da reciclagem 

 

Os efeitos da reciclagem refletem nas esferas socioeconômicas e ambientais sendo a 

primeira o principal motivador (LEITE, 2000; FIGUEIREDO, 2011), pela necessidade de renda 

da base dos agentes, enquanto as vantagens ambientais são exploradas pelas indústrias como 

forma de participarem de programas, marketing, metas ou na redução de custos (LEITE, 2000). 

As vantagens ambientais mais reconhecidas pelos catadores e sucateiros são referentes 

a redução da poluição do solo, água e ar. Mas há, ainda, a minimização da exploração de 

recursos naturais, uma vez que as indústrias utilizam parte dos resíduos recicláveis para seus 

processos – estratégia que está diretamente atrelado a redução do custo de produção. A 

diminuição de resíduos sólidos descartados incorretamente gera a redução de gases no processo 

de decomposição dos materiais. Este impacto ambiental também é refletido na melhoria da 

saúde das populações periféricas que se encontram próximas das áreas de aterros sanitários 

(SIQUEIRA; MORAES, 2008; CEMPRE, 2014). 

Na esfera econômica, toda a cadeia se beneficia financeiramente gerando renda para 

milhares de pessoas, desde catadores até grandes empresas privadas de atravessadores, cuja 

cada parte da cadeia fica com uma parcela do valor final pago pela indústria (ANCAT, 2018). 

Entre as contribuições sociais, as cooperativas que se iniciam como estratégia de 

sobrevivência em busca de melhores condições de trabalho e renda, realizam uma grande troca 

de conhecimento entre os catadores e entre outras cooperativas, onde são estimulados o 

desenvolvimento sustentável, ambiental, cultural, político, social, econômico e local. 

Cooperativas próximas com atuações diferentes por vezes podem se auxiliar. Portanto, há uma 
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vantagem local do trabalho para desenvolvimento pessoal nesses âmbitos, que contribuem para 

retirar os indivíduos de situações de risco, incluindo o uso de substâncias ilícitas ou 

envolvimento com crimes (CRUZ; QUANDT, 2007). 

A seguir, a metodologia para elaboração do trabalho será exposta. 

 

 

3. METODOLOGIA  

 

 

Dada a problemática proposta esta pesquisa é de abordagem qualitativa, uma vez serão 

exploradas percepções dos participantes (BENBASAT; GOLDSTEIN; MEAD, 1987), tendo 

como perspectiva os catadores de lixo e os gestores de ferro velho. A pesquisa pode ser 

caracterizada, em relação aos objetivos, como exploratória, a qual utilizou da estratégia dos 

estudos de casos múltiplos (GIL, 2006). 

Os estudos de casos foram realizados com catadores de lixo, ou sucateiros, e com 

gestores de ferro velho das cidades de Limeira e Itapetininga, ambas localizadas no Estado de 

São Paulo. A amostra é de característica não probabilística e por conveniência. As fontes de 

evidências utilizadas foram entrevistas, observação direta e pesquisa documental. 

Com as distintas fontes de informação, foi possível realizar a triangulação de dados, a 

qual permitiu uma descrição mais rica e detalhada dos fenômenos, explorando as diferenças 

temporais e locais como forma de investigação comparativa das diferentes fontes de validação 

(DENZIN, 1978). Sendo assim, os resultados serão apresentados e discutidos na próxima seção.  

 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Nesta seção, serão apresentadas, a princípio, as entrevistas realizadas com os catadores 

individuais, seguidas pelas entrevistas com os gestores dos ecopontos e, por fim, as entrevistas 

com os atravessadores. 

 

4.1. Entrevista com catadores individuais 

 

Na amostra referente à catadores individuais, três pessoas da cidade de Itapetininga, que 

atuam com materiais de metais, papeis e plásticos, utilizando carrinhos para auxiliar no 

transporte, foram entrevistadas. Os indivíduos não realizam a compra do material, mas fazem 

a coleta em residências, pequenos comércios ou descartados de forma indevida no meio 

ambiente em torno de suas localidades. Ademais, eles utilizam de terrenos abandonados ou 

próprios para armazenar os resíduos.  

Segundo os mesmos, o rendimento financeiro se dá de acordo com acúmulo do material 

que os mesmos coletam. Após a coleta, inclusive, o material fica armazenado nesses terrenos 

e, posteriormente, são retirados por atravessadores ou entregue em depósitos. O repasse dos 

resíduos varia conforme a quantidade coletada, a possibilidade de utilidade dos resíduos, da 

proximidade com os atravessadores, e da precificação. Assim, os ganhos variam conforme a 

quantidade de materiais coletados e do preço pago por atravessadores.  

Os entrevistados também buscam realizar a triagem e limpeza de impurezas dos 

materiais, como forma de valorizar o trabalho e auxiliar nas negociações de preços, bem como 

firmar acordos informais de fidelidade de comercialização com os atravessadores. Portanto, o 

lucro financeiro é a principal motivação do trabalho realizado, assim como o impacto social 

reconhecido pelos mesmos. Ademais, os entrevistados observam na reciclagem uma 
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oportunidade de trabalho para manutenção da sobrevivência. Entretanto, observou-se que 

quando esses indivíduos atuam de forma individual, seja por motivações próprias ou 

impossibilidade de atuar em coletivo, não são beneficiados pelas contribuições sociais citadas 

por Cruz e Quandt (2007). 

Por fim, são percepções dos trabalhadores que a destinação dos resíduos sólidos para a 

cadeia logística da reciclagem gera vantagens tanto ao meio ambiente, assim como impede o 

descarte incorreto do material à aterros sanitários ou na natureza.  

 

4.2. Entrevista com gestores de ecopontos  

 

Como relatado no referencial teórico, os ecopontos surgem como uma possibilidade 

para o trabalho dos catadores. Neste sentido, buscou-se entrevistar cinco gestores de ecopontos 

na cidade de Limeira onde há cerca de 150 pessoas cadastradas no projeto Reciclar Solidário. 

Dessa amostra, 25 pessoas desenvolvem atividades em 11 ecopontos espalhados 

estrategicamente pela cidade (ALVAREZ, 2014), com horário de funcionamento das 7:30 às 

18 horas (de segunda a sábado), e aos domingos das 7:30 às 12 horas. A quantidade de catadores 

fixos em cada ecoponto varia. Porém, mantém-se uma média de dois responsáveis. Entretanto, 

existem pontos de convergência de outros catadores que contribuem permanentemente ou por 

um período limitado.  

A seguir, a Tabela 1 será apresentada referenciando o desempenho somado dos 

Ecopontos de Limeira no ano de 2019 a respeito da comercialização de materiais recicláveis 

coletados pelos catadores. Percebe-se, na Tabela 1, uma quantidade significativa de material 

retirada das ruas de Limeira pelos catadores, fato que implica na redução de resíduos dispostos 

no ambiente urbano que podem poluir o meio ambiente. 

 

Tabela 1 – Relatório Reciclar Solidário (Grupo Ecopontos) 
MATERIAL QUANTIDADE EM QUILOGRAMA PORCENTAGEM 

Papéis 373.268,20 53% 

Plásticos 148.082,12 21% 

Vidros 60.271,80 8% 

Metais 132.446,73 18% 

TOTAL 714.068,88 100% 

Fonte: Prefeitura de Limeira (2019) 

 

 As informações a respeito dos responsáveis entrevistados nesta amostra, compondo as 

características e do desempenho mensal dos ecopontos são apresentadas na Tabela 2.  

 

Tabela 2 – Caracterização dos entrevistados 

Fonte: dados obtidos pelos autores (2020) 

Gênero do(a) 

responsável 

Idade do(a) 

responsável 

Tempo de 

trabalho com 

reciclagem 

Tempo de 

trabalho no 

ecoponto 

Quantidade 

de catadores 

Quantidade total 

de resíduos 

sólidos recicláveis 

Feminino 60 anos - - 2 - 

Masculino 55 anos 12 anos 10 anos 5 10 toneladas 

Feminino 63 anos 42 anos 12 anos 2 - 

Masculino 38 anos 18 anos 7 anos 6 30 toneladas 

Feminino 58 anos 5 anos 3 anos 4 15 toneladas 
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Percebe-se, na Tabela 2, que as características dos gestores entrevistados variam 

conforme descrito por Assim, Batool e Chaudhry, (2012). Ademais, os cinco ecopontos 

visitados na cidade de Limeira apresentam características e comportamentos semelhantes, 

seguindo o guia de operações fornecido pela prefeitura, mas ainda assim, cada ecoponto 

apresenta diferenciais físicos e operacionais que influenciam na maneira de trabalhar e na 

eficiência (ALVAREZ, 2014).  

A começar pelo terreno que o ecoponto está instalado, com diferentes tamanhos e 

formatos, há um planejamento e organização interna para facilitar a entrada de material e a 

organização da separação conforme a classificação geral do resíduo sólido (entulho, metais, 

plásticos, papéis etc.). Nos cinco casos observados, há presença de um desnível de terreno que 

é utilizado como plataforma de apoio para carregar caçambas de entulho ou outros materiais, 

algo pensado na hora da escolha do local para o ecoponto (ALVAREZ, 2014).  

A principal particularidade de cada ecoponto está na estratégia em obter materiais 

recicláveis de forma ativa, sendo essa realizada com carrinho ou com veículos, podendo ser 

picape ou caminhão, o que influencia diretamente no raio da área de coleta, bem como 

quantidade de material e frequência coletada. Ademais, a utilização de carrinho ou veículos, 

depende dos próprios gestores do ecopontos, que tenham a possibilidade de adquirir o bem 

através de investimento próprio, torna a operação mais rentável, mas na maioria dos casos, a 

renda gerada com o ecoponto não é o suficiente para poupar para os investimentos em veículos, 

sendo a receita destinado a necessidades básicas dos envolvidos (CRUZ; QUANDT, 2007; 

LEITE, 2000; MEDEIROS; MACÊDO, 2006). 

Conforme cada gestor, são desenvolvidas e empregadas estratégias diferentes para a 

coleta. Para o ecoponto manter-se em funcionamento, por exemplo, é preciso manter um catador 

responsável. No caso de haver apenas um ou dois ecos coletores no ecoponto, se torna 

necessário que um deles atue apenas de forma passiva durante o expediente. Já no caso de haver 

mais catadores no local, o responsável pode optar por também coletar material durante o 

período de experiente. 

Em alguns casos há a especialização na retirada de material. Fatores que influenciam 

positivamente no aumento de ganhos, conforme apontado por Medina (2000), Paiva (2004) e 

pela Wiego (2009), pois a coletividade impacta em aumento nos ganhos dos catadores, seja 

através de ecopontos, cooperativas ou outras formas de trabalho. 

Na estratégia de coleta ativa há pontos fixos de coletas semanais ou mensais, muitas 

vezes agendadas, podendo ser de empresas, comércios, fábricas, condomínios, dentre outros 

tipos de consumidores. Isso garante benefício mútuo para os consumidores que destinam seus 

resíduos sólidos passíveis de reciclagem sem custos, e aos catadores que se beneficiam do lucro 

sobre o material. Para os casos dos resíduos sólidos não recicláveis, os catadores não realizam 

o transporte por não comercializarem o material, ficando a destinação correta a cargo dos 

consumidores sob orientação dos catadores. 

Em alguns casos, os materiais já vêm triados, em outras, os próprios catadores realizam 

a triagem do material dentre as subclassificações e, se necessário, realizam a limpeza de 

impurezas no material, tais como, borrachas e parafusos de ferro de alumínio. A triagem e 

limpeza do material é um fator crucial que impacta de forma considerável no preço final que 

irão comercializar o produto, bem como na aceitação do material para compradores mais 

exigentes. 

Quanto às atividades de controle de estoque, finanças, organização local e quantidade 

vendida e recebida, são responsabilidades inerentes ao gestor. Entretanto, a prefeitura 

disponibiliza uma análise mensal dos resultados, com base nas notas fiscais emitidas entregues 

para a análise dos benefícios da política pública. 

A comercialização dos ecopontos é feita com base em decisão própria, isto é, os gestores 

possuem autonomia de escolher com quem comercializar. Desta forma, a estratégia de contato 
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com os compradores dos produtos varia, podendo-se optar pelo melhor custo benefício a curto 

ou longo prazo, pela geração de parcerias de compra fixa mensal com atravessadores 

exclusivos, e pela escolha daqueles com melhor oferta de preço no período (ALVAREZ, 2014; 

CRUZ; QUANDT, 2007; LEITE, 2009).  

No ambiente da reciclagem também é comum a realização de cotações próprias, bem 

como o recebimento de ofertas de compradores de outras regiões. Uma diferença entre o 

panorama geral de catadores e atravessadores é que quando os preços de materiais recicláveis 

estão em alta no mercado, os catadores costumam coletar menos material de valor, uma vez que 

o próprio consumidor faz contato direto com os atravessadores. Já em épocas que o preço do 

material abaixa, os consumidores optam por entregarem seus resíduos aos catadores. 

Quando possível, os gestores de ecopontos buscam poupar recursos para investir em 

planos futuros que melhorem sua atuação e permitem coletar maiores quantidades de matérias. 

Ademais, todos os entrevistados demonstram consciência do impacto socioeconômico gerado, 

assim como orgulho da prestação do serviço que sustenta suas famílias e daqueles que atuam 

no mesmo ramo da reciclagem.  

Entretanto, observou-se que existem impactos sociais não perceptíveis por estes 

indivíduos no que tange a diminuição de aterros sanitários e suas problemáticas (SIQUEIRA; 

MORAES, 2008; CEMPRE, 2014). Ademais, por meio da coletividade do trabalho, existe uma 

rede de apoio entre catadores, ecopontos, cooperativas e algumas vezes, gestores de ferro 

velhos. Essa rede de apoio funciona por uma iniciativa dos indivíduos que visa auxiliar seus 

parceiros de trabalho, configurando ações realizadas de forma altruísta que permitem um bem 

comum. A exemplo pode-se citar o caso de um dos gestores o qual, quando disposto a coletar 

material, opta pela coleta em regiões afastadas do seu ecoponto, principalmente quando este 

possui um caminhão. Assim, este profissional dá preferência que a coleta local seja feita por 

carroceiros individuais.  

Ainda segundo os entrevistados, há uma percepção positiva acerca dos mesmos por 

grande parte da sociedade. As observações sobre dos impactos sociais para catadores condizem 

com os apontamentos realizados por Cruz e, Quandt (2007) e Leite (2000). Entretanto, um fato 

importante é que aqueles que possuem um veículo para trabalhar sofrem menos preconceito em 

comparação àqueles que atuam com carrinhos. 

Uma das características reconhecidas por todos os entrevistados de ecopontos é o 

conhecimento do impacto ambiental positivo gerado com a destinação correta dos resíduos 

sólidos, impedindo esses de contaminarem o meio ambiente, cujos resultados do impacto 

ambiental são informados mensalmente pela prefeitura nas reuniões. Os gestores e catadores 

agem, portanto, como conscientizadores sobre os temas de reciclagem e resíduos sólidos para 

os frequentadores dos ecopontos tirando dúvidas, realizando apontamentos e direcionando os 

materiais ao destino correto. Contudo, estes indivíduos não reconhecem os impactos 

decorrentes da utilização de materiais recicláveis pela indústria, que diminui a demanda de 

matéria prima bruta, pois por vezes, o reprocessamento demanda menor quantidade de recursos 

e emite menos poluentes (ANCAT, 2018; SIQUEIRA; MORAES, 2008; CEMPRE, 2014), 

como evidenciado por Leite (2000). 

Por fim, a principal reclamação foi a respeito de furtos de materiais recicláveis ou 

situações de vandalismo que ocorrem no período noturno, acarretando em grandes perdas. Há, 

ainda, a problemática da falta de estrutura local, como áreas cobertas, fato prejudicial ao 

rendimento em dias de chuva ou de sol forte. Tais evidenciações também foram pautadas na 

pesquisa em Limeira de Alvarez (2014) e são citadas por Giannetti, Bonilla e Almeida (2013). 
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4.3. Entrevistas com atravessadores 

 

Nesta seção, foram entrevistados atravessadores de portes e regiões diferentes, com 

atuação de materiais recicláveis diversos. Um atravessador é de porte médio e localizado 

Limeira, e quatro são atravessadores de Itapetininga – destes, dois são de médio e dois são de 

pequeno porte. 

Segundo o relato dos entrevistados, o ramo de reciclagem é altamente competitivo e 

flutuante, uma vez que os preços dos materiais variam mensalmente e exigem, principalmente 

dos entrantes no ramo, planejamento para evitar falência. Em períodos de alta de preços, é 

comum haver maior número de novos ingressantes ou atuantes, bem como o aumento do 

volume de material comercializado, gerando maior competitividade no setor. Tal 

competitividade de mercado gera a oscilação no contato com fornecedores, os quais buscam 

comercializar com base nos melhores valores. Importante entender que a alta do preço não 

reflete necessariamente em aumento de lucro, pois com a alta da concorrência afeta a margem 

de lucro padrão. 

O cálculo de preço médio para a venda do material é realizado pelas indústrias com base 

nas características dos materiais, no potencial a longo prazo do atravessador e na fidelidade de 

comercialização. Já para o atravessador, a estratégia de precificação pode ser feita a partir da 

estipulação de um preço básico que proporcione a maior margem possível de lucro, cobrindo 

seus custos e despesas fixas. Tal precificação também é negociada entre a concorrência para 

que não haja prejuízo coletivo.   

A partir do preço básico, há uma margem limite de variação conforme particularidades 

do fornecedor, tais como quantidade de material, frequência de entrega, qualidade do material, 

presença de impurezas e processamento do material. Por vezes, é comum o atravessador tirar o 

lucro mínimo em alguns produtos de um fornecedor para garantir a entrega de outros materiais, 

promovendo uma determinada fidelização. 

Segundo os entrevistados, a escolha da especialização de material varia da estratégia de 

rentabilidade e limitações operacionais do empreendedor, tais como tamanho da área de 

operação, capital de giro e capital de investimento empregado, sendo que para diferentes 

materiais, são necessários diferentes aparatos e técnicas de trabalho (LEITE, 2000). Como 

exemplo, para aparas de papel é necessário que haja um ambiente coberto para evitar o efeito 

das chuvas no material, enquanto o aço não apresenta a mesma problemática, a não ser pela 

exposição do mesmo em ambientes que possam causar problemas sanitários, como a dengue 

por exemplo. Já com os plásticos é necessário um grande espaço para acomodação e, também 

é aconselhável o uso de esteiras rolantes para que a triagem dos diferentes tipos de plásticos 

seja realizada. Com metais nobres e com o alumínio, é recomendada uma área fechada com 

segurança, por estes serem materiais de alto valor agregado e dificilmente recuperáveis pós 

furto. 

Para pequenos e médios atravessadores que atuam no segmento de metais, um dos 

principais pontos positivos em relação ao desenvolvimento sustentável, é a possibilidade de 

pessoas físicas, sem qualquer relação com o mercado de reciclagem, inspecione montantes de 

materiais em busca daqueles em bom estado de conservação para a integrados aos subsistemas 

de reuso ou remanufatura, isto é, utilizando parcialmente ou completamente de produtos 

conservados para reposição de peças antigas ou para reparos, possibilitando ao produto uma 

reutilização aumentando sua vida útil. Este fenômeno se mantém condizente com as afirmações 

realizadas por Leite (2009). Alguns sucateiros, inclusive, se especializam na prática de 

aquisição ou separação desses materiais como forma de obtenção de uma renda extra, pois 

embora a ocorrência dessa espécie de produto seja menos frequente, a rentabilidade destes é 

maior em comparação aos resíduos destinados à reciclagem. Tal modalidade é popularmente 

conhecida como “sucata de escolha”. 
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Por disporem de maiores investimentos e equipamentos do que catadores de reciclagem, 

os atravessadores utilizam tal vantagem para comprarem materiais recicláveis em um raio de 

maior atuação incluindo fábricas, médios e grandes comércios, empresas de construção civil e 

inclusive de outros sucateiros. Os atravessadores utilizam também da aquisição de seus 

equipamentos para seguir normas de qualidade impostas pela indústria, a fim de adquirir 

melhores preços e vantagem competitiva. Em outras palavras, o aumento de preços é repassado 

para o restante da cadeia como forma de incentivo para a compra em maiores volumes, como 

também uma forma de fidelizar os fornecedores. 

Os atravessadores relatam também manter uma boa relação com os catadores, visto que 

a atividade de coleta de materiais é o pilar básico da cadeia de reciclagem. Para manter um 

relacionamento mais estreito, os atravessadores promovem café da manhã para os catadores a 

fim de manter um ambiente de trabalho mais instigante. 

Ainda sobre um maior estreitamento da relação entre atravessador e catador, os 

atravessadores apontaram ter consciência a respeito da importância do trabalho de coleta de 

materiais como base de sustentação de muitas famílias. Assim, uma relação que permite maior 

negociação, favorece investimentos na área que impactam positivamente na manutenção dos 

preços repassados.  

A atuação dos atravessadores ultrapassa o ramo da reciclagem, a partir do oferecimento 

de serviços de manutenção e venda peças para dos próprios equipamentos utilizados na 

operação, gerando interações e movimentações financeiras em outros setores. 

A conscientização pessoal a respeito do impacto positivo ambiental da reciclagem se 

demonstra diferente em certos casos. Para os atravessadores que não utilizam de meios de 

promoção com a temática “reciclagem”, o conhecimento sobre os impactos ambientais se 

mostra limitado a destinação correta dos resíduos sólidos e ao impedimento dos impactos ao 

meio ambiente. Por sua vez, médios e grandes atravessadores utilizam da reciclagem como 

meios de promoção ou institucionalização, como apontado por Leite (2000, 2009), para gerar 

conteúdo informativo a respeito desta atividade, de forma a promover conscientização sobre os 

danos oferecidos pelo descarte incorreto de resíduos sólidos no meio ambiente. Assim, tal 

conteúdo serve como um manual instrutivo a respeito do tema, auxiliando consumidores 

comuns e possivelmente novos ingressantes no ramo sobre impactos também econômicos 

promovidos pela economia de recursos empregados no reprocessamento do material (ANCAT, 

2018; SIQUEIRA; MORAES, 2008; CEMPRE, 2014). 

Por fim, as conclusões desta pesquisa serão relatadas na seção seguinte. 

  

 

5. CONCLUSÃO 

 

 

A problemática do descarte incorreto de resíduos sólidos se mostra como um dos 

grandes desafios a serem superados para atingir o desenvolvimento sustentável. Os resíduos 

sólidos são materiais descartados após não apresentarem mais utilidade para o consumidor 

primário, todavia o material ainda pode apresentar utilidades para os subsistemas de reuso e 

remanufatura, além da possibilidade de reciclagem, reintegrando a cadeia de consumo como 

novos produtos. 

Devido as indústrias não conseguirem sanar a necessidade de recuperar seus produtos 

através da lógica reversa – dada a fragmentação dos produtos, alto custo envolvido, 

contaminação com outros materiais, dentre outros fatores – surge nessa lacuna o 

desenvolvimento do trabalho de catadores e atravessadores para recuperar os resíduos, 

realizando processos de coleta, triagem, processamento e destinação ao restante da cadeia 
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logística do material, que são comumente destinados as indústrias que realizam o 

reprocessamento do material (D’ADAMO, 2019). 

Tal lacuna tem se tornado um ambiente próspero a exploração comercial beneficiando 

em larga escala a sociedade em geral, uma vez que evitar a destinação incorreta dos resíduos, 

os quais podem acarretar na contaminação de outros ambientes, bem como possibilitando a 

recuperação econômica de parte do valor e reintegrando o material aos processos de consumo 

da sociedade.  

Todavia, o trabalho de reciclagem não é de conhecimento geral da população e, por 

muitas vezes, os agentes da base da cadeia produtiva, os catadores, são desvalorizados 

socialmente, por mais que estes catadores trabalham em situações muitas vezes insalubres para 

garantir que os resíduos não sejam descartados de forma incorreta no espaço urbano, no meio 

ambiente ou destinado juntamente com material orgânico. 

Neste contexto a presente pesquisa visou identificar as contribuições sociais e 

ambientais dos recicladores e dos ferros velhos para os canais reversos de resíduos sólidos, 

abordando os três subsistemas reversos: reuso, remanufatura e reciclagem sob a ótica dos 

catadores e atravessadores.  

A partir de estudos de caso, pode-se identificar que os atravessadores por sua vez, 

realizam a intermediação entre a indústria de reciclagem e os demais agentes. Dada a estrutura 

comercial e equipamentos que os atravessadores possuem, eles conseguem comercializar os 

materiais em grandes quantidades e, inclusive, seguem protocolos de qualidade que a indústria 

requisita. Também foi possível observar parte da atuação de catadores individuais, coletivos e 

atravessadores no que diz respeito as estratégias empregadas para potencializar o 

funcionamento dos locais de recebimento e armazenamento dos materiais recicláveis. Também 

se percebeu o sentimento de orgulho dos que pertencem ao segmento de negócio pela promoção 

dos benefícios que a reciclagem proporciona à sociedade e ao meio ambiente.  

Ademais, embora os catadores sejam considerados o elo mais fraco da cadeia logística 

e sofrerem os efeitos do preconceito social, eles compõem a base da logística reversa e da 

reutilização de materiais. Neste sentido, o cenário de valorização do profissional catador vem 

mudando com o estabelecimento de leis estaduais e projetos municipais que auxiliam os 

trabalhadores. Os projetos de ecopontos surgem nesse ambiente favorece o trabalho da 

reciclagem com o fornecimento de estruturas de trabalho e contato com atravessadores, 

evidências apontadas por Giannetti, Bonilla e Almeida (2013). 

No caso dos catadores individuais, sem vínculos com projetos públicos ou entidades 

coletivas, não foi detectado o conhecimento dos mesmos com relação aos benefícios sociais e 

ambientais do trabalho. Já com aqueles que atuam em coletivo ou vinculados a projetos sociais 

ou públicos, notou-se maior conhecimento acerca dos impactos sociais e ambientais gerados 

pelas atividades no que tange à uma maneira de renda e a possibilidade de destinação correta 

de resíduos sólidos. Assim, conforme pontua Cruz e Quandt (2007), o trabalho coletivo 

colabora com o desenvolvimento pessoal, cultural, político e social do indivíduo. 

Quanto aos atravessadores, estes demonstram maior conhecimento acerca dos impactos 

sociais de seu trabalho, para além dos ganhos próprios, tendo ciência que suas ações e 

investimentos geram impactos em outros envolvidos da cadeia logística. Ademais, a percepção 

ambiental pelos mesmos se mostra como objetivo secundário, uma vez que os trabalhos de 

conscientização externa e geração de conteúdo ambiental é realizado por médios e grandes 

atravessadores que utilizam desse trabalho como forma de superar a concorrência. No ambiente 

socioeconômico, os atravessadores são responsáveis por movimentar grandes quantidades de 

recursos financeiros aos consumidores iniciais, industrias e aos catadores, mantendo um 

relacionamento positivo a fim de garantir fidelidade. 

De maneira geral, a questão principal foi obtida de forma satisfatória. Pode-se afirmar 

que as contribuições sociais e ambientais dos recicladores e dos ferros velhos para os canais 
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reversos de resíduos sólidos se dá por: a) os catadores que possuem contato com projetos 

públicos municipais demonstram maior entendimento a respeito do impacto social e ambiental; 

enquanto b) os atravessadores possuem conhecimento do impacto social por vivenciarem as 

mudanças econômicas pessoais e de outros agente; e c) todavia para uma parcela de pequenos 

e médios atravessadores o impacto ambiental é conhecido, mas não é gerado um processo de 

conscientização dos colaboradores ou da sociedade, sendo esse, um foco de médios e grandes 

atravessadores que utilizam tal estratégia como forma de sobressaírem diante à concorrência. 

A partir das descobertas espera-se a disseminação desse conteúdo aos órgão 

governamentais e empresariais a respeito da importância dos agentes do processo logístico  

como forma de aprofundar os estudos sobre o tema e, consequentemente, valorizando a atuação 

desses profissionais informatizando a população sobre os benefícios dessa profissão, bem como 

realizando apontamentos de melhorias para a área, uma vez há espaços para maiores 

contribuições que necessitam vir atreladas a melhorias das condições de trabalho para os 

catadores individuais e coletivos (CORNIERI; FRACALANZA, 2010). Ademais, a 

formalização do trabalho de reciclagem e o treinamento desses profissionais para manejo 

correto dos resíduos, pode colaborar para que se alcance a sustentabilidade local (PEGORIN; 

ARAÚJO, 2018) além de fortalecer o trabalho coletivo para que as barreiras da logística reversa 

seja superada e implementada de forma a contemplar os catadores e atravessadores 

(GIANNETTI; BONILLA; ALMEIDA, 2013). 

Dentre as limitações do estudo, pode-se destacar que, embora foi possível obter 

resultados satisfatórios a respeito da questão de pesquisa proposta, podendo ser observado as 

estratégias empregadas no trabalho realizado, bem como as interações entre catadores, 

atravessadores e a sociedade, uma das dificuldades foi em relação a obtenção valores e 

quantidade de quilos comercializados pelos atravessadores, pois são informações privadas cujos 

entrevistados relutaram em informar. Outra dificuldade diz respeito aos lucros dos 

atravessadores, os quais alegaram que devido à sazonalidade do valor pago aos materiais, eles 

preferiram não informar.  

Como sugestão para pesquisas futuras, se mostra necessário aprofundamentos pela ótica 

administrativa na questão operacional dos atravessadores e coletores que atuam em coletivo, 

buscando agregar a ótica do comercio de recicláveis que possui peculiaridades, como o 

comportamento inverso da cadeia logística de funcionamento para profissionais de diversas 

áreas, possibilitando maior reconhecimento da atuação dos agentes de recicláveis. 
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